
" ALDILIO 
SARMENTO ~AVIER, 
MILITAR POR 
VOCAÇÃO E AMOR 

Virgílio da Veiga 

N 
o d ia 5 de julho de 1985, 
faleceu o Coronel Aldílio 
Sarmento Xavier, Diretor 

da Biblioteca do Exército e Dire­
tor-Secretário de "A Defesa Na­
cional". 

Em "O Globo" , dois dias após, 
notícia de curto espaço. 

"Falecimentos . .. Aldílio Sar­
mento Xavier, 55, de enfarte agu­
do do miocárdio; capixaba, mili­
tar, viúvo de Madalena Souza de 
Seixas Xavier; morava na Avenida 
Mendes de Moraes, São Conrado". 

Pouco compromissada com a 
precisão dos dados registrados, era 
n·ecrológio de homem comum, que 
ele sempre se julgou ser, mas que 
não foi. 

Fomos contemporâneos no Co­
légio Militar do~ Rio de Janeiro. 
Não posso dizer que tenhamos si­
do amigos de infância. Naquela fa­
se da vida, a diferença de três ou 

A Defesa Nacio,.l 

quatro riscos nas divisas dos uni­
formes de aluno representavam 
um espaçamento sensível de inte­
resses e afinidades. Mas a vivência 
comum de um mesmo contexto, 
aos pés do Morro da Babilônia e à 
sombra das palmeiras imperiais da 
Casa de Tomás Coelho, seria a se­
mente de uma amizade que germi­
naria adulta, muitos anos após, 
quando as três estrelas gemadas 
ornassem nossos ombros, a calví­
cie lhe adentrasse a fronte e os ca­
belos brancos abundassem, imper­
tinentes, em mim. 

Foi meu aluno na Escola de CÔ­
mando e Estado-Maior do Exérci­
to. Mas não foi também aí que a 
amizade vicejou. Reconhecemo­
nos, é bem verdade, identificados 
pelas fardas cáqui e as calÇas ga­
rance, que ambos usávamos, tan­
tos anos atrás. Vínhamos, porém, 
de caminhos que jamais se cruza-
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ram ao longo da profissão. E esse é 
pormenor que influi, singularmen­
te, embora sem sentido, no rela­
cionamento aluno-instrutor do 
ambiente escolar, no mundo ver­
de-oliva. 

Anos mais tarde, haveria o re­
encontro na mesma Escola. Ele 
chegava, após o exerc(cio de um 
comando por todos elogiado - o 
comando do "Onze", como ele 
dizia, referindo-se ao 119 Regi­
mento de Infantaria, o Regimento 
Tiradentes, de São João Del Rei, 
herói da Tornada de Montese, du­
rante a campanha da FEB na Itá­
lia. O relacionamento funcional, 
mesmo pautando-se em sadia e ale­
gre camaradagem, não produziu 
amizade, no sentido que ambos 
entendíamos. 

Esta chegou tempos depois. 
Já investido na direção da Bi­

blioteca do Exército, lembrou-se 
ele de um d iscursador que o im­
pressionara na Sociedade Literária 
do Colégio Mil itar, ao tempo da 
sua adolescência, e não lhe rega­
teou prestígio e consideração. 

De contactos esparsos, passa­
mos a um convívio quase diário, 
durante mais de um ano, após eu 
ter deixado o serviço ativo do 
Exército . 

Em conversas, frente a frente , 
em sua mesa de trabalho, ou nas 
caronas que me oferecia em seu 
carro, percorrendo extravagante 
itinerário - indo eu para Niteró i 
via Barra da T ijuca ou indo ele 
para a Barra via Niterói - falava ­
me de seus p lanos e projetos, dos 
seus filhos, dos seus sogros, do 
seu pai, de sua vivência 'profissio­
nal, dos encontros e desencontros 
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entre a real idade e seus sonhos. 
Contava estórias. sobre o "Onze", 
o General Silvino - o "velho" 
Silvino, como ele tratava, carinho­
samente, aquele de quem foi aju­
dante-de-ordens e tantos outros 
chefes que marcaram sua vida pro­
fissional em qualquer sentido. 

A identidade de pensamentos, 
conceitos e juízos foi-se revelando 
e a amizade chegou, forte e autên­
tica, junto com a admiração e o 
reconhecimento de tratar-se ele de 
pessoa incomum, dos pontos-de­
vista humano e profissional. 

Eis porque, embora entendendo 
que o texto desta homenagem me­
recesse a assinatura de um nome 
de maior prestígio, entre aqueles 
de suas relações e amizade, aceitei 
desvanecido o convite que me fez 
o Coronel Sady Nunes, seu subs­
tituto interino na direção da 
B I B LI EX, para redigi-lo. 

ALDfLIO SARMENTO XA­
VIER não abraçou a carreira mili­
tar senão por vocação e amor. Ti­
nha condições financeiras , intelec­
tuais e culturais para fazer-se exi­
toso em qualquer atividade pro­
fissional a que se dedicasse. E a 
ela sempre soube servir leal e 
devotado. 

Cumpriu, com consciência e 
destáque, todos os cursos exigidos 
pela profissão , recebeu todas as 
condecorações com que o Exérci­
to distingue, em tempo de paz, 
suas elites e marcou sua carreira 
pelo exercício das mais relevantes 
funções, sem abrir mão de um 
grau de independência que lhe 
permitisse manter-se fiel a si mes­
mo. 
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Num tempo em que se diplomar 
em curso civil era considerado de­
samor à carreira das armas, bacha­
relou-se em Direito, buscando 
maior identificação com o pai, ju­
rista renomado, de quem ele sem­
pre falava, com tanto orgulho e 
carinho, ao justificar os princípios 
de retidão de conduta de vida que 
adotava. Jamais utilizou o título e 
conhecimentos adquiridos, a me­
nos que solicitado e em benefício 
da instituição a que pertencia. 

A D.tesa Nacionel 

Esse grau de independência, 
aliado aos bens de fortuna que 
herdou e à família que constituiu, 
de elevado padrão social, criou ­
lhe de certa forma, no decurso da 
carreira, a imagem de .oficial atí­
pico, ainda que sua conduta não 
o distinguisse senão pela simplici­
dade, competência, lealdade, com­
panheirismo e amizade. 

o Coronel ALDruo SARMEN­
TO X AVI E R assumiu o cargo de 
Diretor da Bibl ioteca do Exército 
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no dia 1 O de dezembro de 1979. 
Caminhava no seu sexto ano à 
testa do órgão de divulgação cul­
tural do Exército, quando a mor­
te Õ colheu traiçoeira e impiedosa. 

Tão longa permanência em fun­
ção de comando, de normal limi­
tada a dois anos, fazia sentido. De 
um lado, o reconhecimento dos 
chefes pelo trabalho primoroso 
que ele vinha realizando. De ou­
tro, sua paixão e seu entusiasmo 
pelo que fazia, sua visão ampla do 
problema cultural do Exército e 
sua abdicação ao exercício de ou­
tros cargos, convencionalmente 
de expressão maior para a ascen­
são hierárquica. 

Ex-diretor de "A Aspiração", 
revista oficial da Sociedade Lite­
rária do Colégio Militar, ex-ins­
trutor da Seção de Ensino de 
Cultura Geral e Extensão Pro­
fissional da Escola de Comando 
e Estado-Maior do Exército, ex­
subdiretor de Ensino do Centro 
de Estudos de Pessoal do Exér­
cito, ex-diretor do Departamento 
Cultural do Clube Militar e diretor 
de sua revista e membro do I nstitu­
to de Geografia e História Militar 
do Brasil, só não se realizou plena­
mente no exercício do cargo que 
ocupava pelas dimensões restritas 
do apoio recebido, em área de bai­
xa prioridade do Exército, em ter­
mos de alocação de recursos hu­
manos, materiais e financeiros. 

Nem por isso, porém, produziu 
obra de homem comum. A imagi­
nação, o entusiasmo, o dinamis­
mo, o tino administrativo, o rela­
cionamento fácil e a capacidade 

156 

de arregimentar colaboração per­
mitiram-lhe ir muito além. 

A BIBLIEX-Editora ganhou vi­
da nova em sua administração. Por 
proposta sua o Conselho Editorial 
completou, de forma definitiva, a 
integração da cultura militar, ao in­
corporar, entre seus membros, re­
presentantes da Marinha e da Força 
Aérea. Obras de origem estrangeira 
de interesse da cultura militar pas­
saram a figurar entre os I ivros edita­
dos por doação conseguida de di­
reitos autorais ou pelo patrocínio 
de empresas estatais ou privadas. 
Obras da literatura universal e 
obras que atendessem, também, ao 
interesse familiar dos associados 
da BIBLIEX, passaram a compor, 
em dosagem apropriada, o Progra­
ma Editorial, suavizando a aridez 
dos temas militares, estimulando 
o hábito da leitura e a ampliação 
do quadro social. 

Assumindo a responsabilidade 
de editar "A Defesa Nacional" e a 
"Revista do Exército" - encargos 
antes atribuídos à Escola de Co­
mando e Estado-Maior do Exérci ­
to - e de uma nova revista, a "Re­
vista Militar de Ciência e Tecnolo­
gia", passou a administrá-las com 
espírito empresarial. Angariando 
fundos publicitários, conseguiu 
garantir que a programação da 
periodicidade imposta, antes de- · 
pendente de recursos colhidos das 
assinaturas, de comum escassos, 
se fizesse I ivre de atropelos. 

Percebendo que a extinção da 
antiga Seção de Geografia e Histó­
ria, do Estado-Maior do Exército, 
poderia provocar o esvasiamento 
das preocupações desse órgão com 
os assuntos tratados por aquela 
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Seção, criou, em área de sua com­
petência, em "A Defesa Nacio­
nal", uma "Comissão de Pesqui­
sa Histórica Básica" , que pudesse 
ocupar o espaço então aberto. E 
seus frutos não tardaram a vingar. 

Entendendo a importância da 
preservação da memória da Força 
Expedicionária Brasileira e a ne­
cessidade de colher o testemunho 
vivo dos seus remanescentes com 
número cada vez menor, foi ao en­
contro da Associação Nacional de 
Veteranos da FEB. E, da mútua 
cooperação, produziu-se, em livros, 
artigos e no chamado "Projeto 
Montese", cuja coordenação me 
atribuiu, material de pesquisa histó­
rica básica va lioso à disposição dos 
historiadores do futuro . Corrigia, 
assim, reconhecida injustiça a que 
estava submetido o evento mais 
importante da história contempo­
rânea do Exército Brasileiro, livre 
agora da influência das paixões 
que o sucederam. 

As preocupações com a memó­
ria da FEB, juntou ele a dos chefes 
que exerceram influência impor­
tante na evolução do Exército do 
nosso tempo. E criou o chamado 
"Projeto Centenário de Chefes M i­
fitares", destinado a reverenciar 
suas obras, por intermédio de li­
vros biográficos, editados ao ense­
io da efeméride centenária. 

Não restringiu sua ação, porém, 
à cu ltura bibliográfica. Com o cha­
mado "Projeto Iconográf ico", co­
meçou a reproduzir, em tela , a 
imagem dos principais aconteci­
mentos da nossa Força Terrestre 
no século atual. Trabalho da maior 
seriedade, produzido por pintores 
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de renome' e acompanhado de pes­
quisa honesta e cuidadosa, tinha 
a preocupação de espelhar o fato 
com toda a sua grandeza e fidel i­
dade. Concedia, desta forma, ao 
Exército da República, as mesmas 
cond ições de imortalidade visual 
que foi dada ao Exército do Im­
pério. 

Lúcido, criterioso, obstinado e 
vivendo seu tempo, promoveu ele 
a modernização da BIBLIEX bem 
além do permitido pelos reçursos 
com que contou. Por intermédio 
do "Projeto CALCO", em con­
vênio com a Fundaç-ão Getúlio 
Vargas, do "Projeto Thesaurus" e 
do "Projeto Aqu isição Planifica­
da", vinha realizando a integração 
da Biblioteca do Exército ao mun­
do das informações culturais, am­
plo e dinâmico, ajustado à era da 
informática. E, com o "Projeto 
Microfilmagem", planejava a pre­
servação, de forma definitiva, do 
valioso acervo bibliográfico que 
lhe cabia cuidar. 

A morte o levou preocupado 
com algumas definições. A de uma 
política cultural para o Exército 
era uma delas. No seu entender, a 
B I B LI E X devia ser a executora 
dessa política. Constrangia-o a li­
berdade de ação de que desfruta­
va, embora serT}.pre a tivesse usado 
com dicernimento e ponderação. 
Outra era a de uma bibliografia 
que pudesse ser tida como impres­
cindível à cultura militar a ser ad­
quirida pelo Exército para·compor 
as bibliotecas das suas organiza­
ções. Outra, ainda, a do aprovei­
tamento de inativos do Exército 
na condução das atividades cultu ­
rais da Força. Percebia, fruto de 
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sua vivência, serem eles os mais 
indicados para esse mister - pelo 
tempo de que dispunham. pela 
despreocupação com plano de 
carreira, pela liberação que pode­
riam ter das rotinas administrativas, 

edições "tipo revista em quadri­
nhos", quantos planos e idéias 
levou consigo? A.produção de fil ­
mes, "vídeo-tapes", áudio-visuais 
divulgando as obras bibliográficas 
mais significativas da literatura mi­
litar .. . Quanta coisa ficou para 
ser um dia repensada? 

inibidoras da capacidade de cria­
ção, e pela possibilidade de dura­
rem na ação, preservando a conti­
nuidade de programas traçados. 

Morreu cedo demais. Para sua 
mãe, par.a seus filhos e seus ami­
gos. Para o Exército, não sei. Seria 
transferido, compulsoriamente. 
para a Reserva no corrente ano, 
sem queixas nem mágoas, mas 
com ã incompreensão de todos 
que o conheceram. 

Morreu cedo demais, Tal como 
o "Projeto Livro Infanto-Juvenil" , 
com que pensava motivar as novas 
gerações no conhecimento da llOS­

sa História Militar, por meio de 
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O C./ Eng R/ 1 VIrgílio dt~ V•ig•, promoviDo «J posto 
•tu•/ por m•rtJCim•nto M'! 30.04. 75, tem 01 »gulnr.s cur~M mi­
litares: En~nht~rill, da Acsdflmla Milir.r diJI Agulh111 NtJflflll; In• 
trutor dfl Educsç6o F fsics. da E ICola de Educsç6o F fsics do Edr­
cito; Tknica d• Ensino, do Centro dfl Estudos dtl Ptlssoel; a,.,. 
cionslizsçlo dM ObftltM Educacionais, do CEP; Ensino Prognt­
msdo, do CEP,· Engenheris. da Escols d• A,.rf•iços~nto dtl 
Oficieis do Edrcito,· Comsndo • E nado-Maior, ds Escols dfl Co­
mando • Estado-Maior do Exlrcito,· Comando • EstJido-Mslor, ds 
Escols d• Comsndo • Estsdo-MeiordM EUA (FortLtNW•nworth); 
Su,.rlor dfl Guerre, da Etcols Sup•rior dfl Gu•rra. Entre suBI co­
missÕtls msis r-ntes d•stscllm-H: Instrutor ds ECEME, Ch•frl 
do Enado-Maior do 29 Gru,.msnto dfl Engenhlll'is dtl Constru­
ç6o; Comendanr. do :1? Batalh6o de En~hsrie de Combsr.; • 
Particip6nttl da ~ Confrtrlncis dos Exlrcitos Amsrlcsnos.. 
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